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Prefácio

Neste livro trataremos do Spring, um framework usado no desenvolvimento de apli-
cações corporativas baseado nos conceitos de inversão de controle, injeção de depen-
dências e AOP. São palavras que muitas vezes soam alienígenas e muitas vezes não
adquirem signi�cado na mente do desenvolvedor. Este livro possui dois objetivos:
clari�car o signi�cado por trás destes conceitos e expor como sua aplicação acaba por
gerar sistemas de qualidade superior, mais fáceis de manter e que, com isto, acabam
por aumentar o valor agregado do nosso trabalho.

Mais que um framework para desenvolvimento de aplicações corporativas, vejo
o Spring como uma ferramenta disciplinadora. Conforme o desenvolvedor vai se ha-
bituando ao seu modo de trabalho começa a valorizar ainda mais qualidades como
uma melhor modularização do sistema, escrita de código mais simples, reaprovei-
tamento de código legado e tecnologias já existentes, além da criação de interfaces
mais signi�cativas. No Spring podemos ver de forma nítida o núcleo da arquitetura
de sistemas que é justamente o modo como componentes de so�ware interagem en-
tre si de umamaneira explícita. Para os que anseiam trilhar este caminho, é também
um auxílio em sua formação.

O livro é dividido em duas partes. Na primeira tratamos dos conceitos em que
se baseia o Spring. Veremos o que motivou sua criação, o que o framework trouxe
de ganho para o desenvolvimento de aplicações corporativas e como são aplicados
no núcleo do Spring que é seu container de inversão de controle/injeção de depen-
dências. Com isto é fornecida ao leitor uma base sólida que pode ser aplicada tanto
dentro quanto fora do contexto do Spring.

Na segunda parte temos uma abordagem mais mão na massa. Veremos aplica-
ções do framework em situações reais do dia a dia, como por exemplo na camada
de persistência, controle transacional, segurança e também criaremos uma aplicação
web real baseada no SpringMVC. A grosso modo, pode-se dizer que quando escrevi
a primeira parte do livro incluí o conteúdo que gostaria muito de ter aprendido na
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faculdade, enquanto na segunda estão as informações que teriamme poupadomuito
tempo no meu cotidiano como desenvolvedor.

A quem se destina

Este livro se destina a todos aqueles que já possuem algum conhecimento da pla-
taforma Java, que já terão uma bagagemmais rica para entender o que tento explicar
neste texto. Caso não seja o seu caso, tudo bem: os três primeiros capítulos contém
o conceitual que você poderá aplicar em práticamente qualquer plataforma.
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